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“Não Ver” no Mosteiro de Alcobaça l 7 Maravilhas EDP 
 
  
 
A 7 de Março inaugurou “Não Ver”, instalação site-specific da artista Fernanda Fragateiro no mosteiro de Alcobaça, 
inserido no projecto 7 Maravilhas EDP. 
Pode ser vista até Outubro. 
 
Patrocínio da EDP. 
Produtor: Lourenço Egreja. 
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NÃO VER 2 
 
 
Depth must be hidden. Where? On the surface. Hugo von Hofmannsthal 
  
  
O projecto não ver,2 constrói-se como dispositivo através do qual se pode  experenciar a arquitectura do Mosteiro de Alcobaça. 
  
O projecto desenvolve-se  na Nave Central da Igreja. Neste espaço, um conjunto de planos-espelhos é instalado sobre o chão de pedra,  ocupando uma área de 
aproximadamente 60m2. Nesta operação, a matéria opaca é substituída por matéria reflectora.  
  
Promove-se uma actividade contemplativa de encontro do visitante com o espaço, onde tudo aquilo que será descoberto é o próprio espaço, reflectido e invertido, 
fragmentado e expandido, dando a ver aquilo que melhor o caracteriza: a sua espectacular verticalidade. Os reflexos no espelho são notas à margem, onde o presente 
anota a sua história.  
  
A possibilidade de atravessamento da arquitectura é potenciada pelos dispositivos reflectores, desfazendo-se a fronteira entre a obra de arte e o monumento. “À 
impossibilidade de ver sucedeu a impossibilidade de não ver.”1 
1 Paul Virilio, A velocidade da libertação, Relógio d’Água, 1995  
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Recebeu esta informação porque o seu email consta do mailing list da Galeria Baginski 
Se não desejar receber esta informação, agradecemos que nos envie um email com o subject: REMOVER 
  
Gratos pela sua atenção 
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